
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 
CURSO: DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO 

 
 

 
 

 
 

 
ÁREA DE ESPECIALIDADE: ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO E APRENDIZAGEM 

ORGANIZACIONAL 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
GESTÃO UNIVERSITÁRIA E PANDEMIA DA COVID-19: 

O CASO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

651.550.929-49 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
FLORIANÓPOLIS 

2021 



PROPOSTA DE PESQUISA: GESTÃO UNIVERSITÁRIA E PANDEMIA DA COVID-

19: O CASO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Esta proposta de projeto de pesquisa se destina à candidatura ao processo seletivo para 

ingresso no Curso de Doutorado em Administração do Programa de Pós-Graduação em 

Administração da Universidade do Estado de Santa Catarina. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

Em 15 de março de 2020, ao concluir uma reunião na Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) com assessores e especialistas convidados – convocada em caráter de 

urgência – o Reitor da Universidade, Prof. Ubaldo Cesar Balthazar, dava início a um dos 

períodos mais desafiadores de sua gestão, iniciada em 03 de julho de 20181. Naquela altura, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) havia estabelecido o caráter de pandemia à doença 

provocada pelo novo coronavírus, denominada de Covid-19, despertando em todo o mundo a 

necessidade de medidas de enfrentamento à pandemia, ainda um fenômeno desconhecido e 

cuja prevenção e tratamento estavam longe de ser identificados pela ciência. O que havia de 

concreto à época era a adoção de medidas sanitárias que previam, basicamente, etiquetas 

respiratórias e de contato: manter afastamento entre as pessoas, evitar grandes concentrações e 

higienizar ambientes e mãos. 

Entre o final do mês de fevereiro e o início do mês de março de 2020, o país viu a 

situação da pandemia crescer em escala geométrica. Nas primeiras notícias, se destacava o 

aspecto exógeno da doença – julgava-se que quem havia viajado ao exterior deveria ser 

considerado transmissor em potencial. As primeiras medidas em nível federal foram confusas, 

desencontradas e não apresentavam uma política nacional de combate à pandemia. A primeira 

morte registrada no Brasil foi em 17 de março. Em maio já havia o registro de 10 mil vidas 

perdidas. Em agosto, esse número alcançou 100 mil óbitos (GOVERNO DO BRASIL, 2021). 

No caso das Universidades Federais, as ações eram adotadas de forma isolada, uma 

vez que não houve um planejamento do Ministério da Educação (MEC) que alcançasse toda a 

 
1 Ubaldo Cesar Balthazar exerceu, de 27 de novembro de 2017 a 02 de julho de 2018, mandato como Reitor pro 

tempore da UFSC, em razão do falecimento de Luiz Carlos Cancellier de Olivo, em 02 de outubro daquele ano, e 
do afastamento da então Vice Reitora, Alacoque Lorenzini Erdmann, para tratamento de saúde. Eleito em março 

de 2018, foi designado para um mandato de quatro anos, iniciando em julho de 2018. 



rede federal. Cada instituição, assim, definia como agir. Em regra, contudo, as decisões 

acabaram por ser bastante semelhantes. Suspensão de atividades presenciais a fim de conter a 

circulação de pessoas nos campus, locais de concentração de muita gente.  

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Nesse contexto de pandemia, ainda em seu início, a Universidade Federal de Santa 

Catarina decidiu adotar medidas, consideradas por muitos, drásticas. Ainda em 12 de março 

de 2020, já havia sido publicada nota oficial informando que estavam suspensas, a partir de 16 

de março, “solenidades marcadas para auditórios e espaços com grande concentração de 

pessoas, como formaturas, eventos, shows, palestras, seminários etc.; atividades do Núcleo de 

Estudos da Terceira Idade (Neti); viagens de docentes, técnicos-administrativos (TAEs) e 

discentes” (UFSC, 2020). 

Aquelas primeiras medidas anunciadas incluíram o adiamento da Semana de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (SEPEX), a maior mostra de trabalhos acadêmicos, realizada 

anualmente, além da necessidade de comunicação, por parte de discentes, docentes e TAEs às 

Coordenações de Curso e/ou chefias imediatas, no caso de retorno de viagem (nacional ou 

internacional), de eventual contato com casos confirmados, devendo ser cumprido um período 

de afastamento das atividades de, no mínimo, cinco dias, mesmo nos casos assintomáticos. 

Ademais, estabeleciam-se ações de reforço quanto à orientação, prevenção, etiquetas de 

contato e respiratória e medidas de higienização amplamente divulgadas. 

Logo, a semana iniciada em 16 de março de 2020 deflagrava o processo de 

enfrentamento da Pandemia da Covid-19 na UFSC, que, ao longo dos meses que se seguiram, 

resultou em Portarias Normativas, Portarias, Resoluções, Notas Oficiais, um sem número de 

ofícios, entrevistas, vídeos, reuniões virtuais, alterações curriculares, debates, de modo a 

construir um inédito Plano de Gestão da crise provocada pela Pandemia. Pelo seu caráter 

absolutamente diverso de toda e qualquer circunstância gerencial que a UFSC – como aliás, 

toda a sociedade – jamais havia enfrentado, a gestão da situação exigiu medidas também 

inéditas e, até certo ponto, experimentais. Acostumou-se a tratar o tema com afirmações no 

sentido de que não havia, nos Estatutos e Regimentos da UFSC, previsão de como agir. 

Os instrumentos mais acessíveis eram os mesmo que fazem parte do cotidiano de uma 

Autarquia vinculada ao Ministério da Educação – como se caracteriza o formato jurídico das 

Universidades Federais no Brasil. Por sua natureza, como Instituição Pública, os atos e feitos 

da Universidade se pautam por aquilo que está na Doutrina da Administração e do Direito 



Públicos. Também devem ser respeitados seus normativos internos – Estatuto, Regimento 

Geral, Portaria e Resoluções. Para além disso, a estrutura de uma Universidade Pública é 

diferenciada, sob a perspectiva das instituições públicas em geral.  

Diante desse contexto, das intercorrências aqui explicitadas e de todas as variáveis em 

torno da gestão da pandemia na Universidade Federal de Santa Catarina, a tese que propomos 

confirmar é a efetividade do grau das medidas adotadas no curso da pandemia, levando em 

conta indicadores particulares à gestão de uma Universidade Pública, tais como 

reprovações/aprovações, trancamentos/matrículas, evasão/permanência, (no campo do 

ensino); manutenção, aquisições, contratos, receitas/despesas (no campo da gestão 

orçamentária), manutenção/ampliação/adaptação de rotinas e procedimentos (no campo da 

atividades laborais/gestão de pessoas). 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

O objetivo geral proposto para esta pesquisa é “analisar o grau de efetividade das 

medidas de enfrentamento da pandemia da Covid-19 na gestão da Universidade Federal de 

Santa Catarina, a partir de indicadores avaliativos”. 

Para tanto, propõem-se os seguintes objetivos específicos: 

a) Sistematização de documentos normativos relacionados às ações de combate à Pandemia, 

editados pelas esferas de Governo (Federal, Estadual e Municipais) a partir de 

fevereiro/março de 2020; 

b) Sistematização de documentos normativos relacionados às ações de combate à Pandemia 

pela UFSC e por Instituições Federais de Ensino Superior, a partir de fevereiro/março de 

2020. 

c) Desenvolvimento de uma matriz avaliativa, com base em categorias de risco e estratégias 

de gestão, além de indicadores de resultados, a fim de mensurar efetividade das medidas. 

d) Propor diretrizes para  um modelo de gestão para Instituições de Ensino Superior Públicas 

para gestão de crises. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

Se considerarmos, subsidiariamente, que as medidas que se pretende avaliar afetaram 

universos distintos – docentes, servidores técnicos e administrativos, estudantes, e setores da 

sociedade – com implicações evidentes nas rotinas de trabalho e estudo, além do ambiente 



político e econômico resultante ora da ausência de uma Política nacional de enfrentamento à 

Pandemia, ora da dissonância de medidas nos estados e municípios e entre eles, a Proposta de 

Pesquisa ganha tanto em dimensão acadêmica quanto em sua natureza desafiadora. Mas 

cristaliza sua justificativa como tema de estudo. 

A UFSC, como as demais Instituições de Ensino Superior, adotou como primeira 

medida a suspensão de atividades presenciais. O impacto imediato foi deixar em casa 

milhares de estudantes, docentes e servidores técnicos e administrativos. Decorrência de tal 

medida foi a necessidade de implantação de soluções de ensino com suporte remoto. Daí 

seguiram-se outras demandas: apoio a estudantes para acesso às tecnologias, formação 

específica diante da nova realidade para docentes e técnicos, estabelecimento de 

procedimentos para permitir atividades presenciais de natureza essencial ou inadiável. 

As organizações em geral e as Instituições de Ensino Superior, em particular, 

experimentaram ao longo do período de combate à Pandemia diferente situações que, em 

regra, exigiram medidas tão excepcionais quanto inéditas. A condição de extraordinariedade 

gerada pela Pandemia raramente encontrou respostas prontas. O processo acabou por gerar 

aprendizados – por vezes dolorosos. Foram necessárias adaptações nos modelos de negócio e 

nas formas de gestão. E no caso de Universidades Federais isso restou bastante evidenciado.  

Outro aspecto que merece destaque foram as questões de gestão orçamentária. Ao 

mesmo tempo em que, na primeira impressão, poder-se-ia julgar que a suspensão de 

atividades gerasse uma “redução de despesas” – isso em um orçamento recorrentemente 

defasado – o surgimentos de demandas nunca antes existentes desequilibrou a balança, 

criando necessidades novas, como por exemplo apoio às ações de permanência em razão da  

interrupção de oferta de refeições no Restaurante Universitário, para ficar em apenas no maior 

dos equipamentos da Assistência Estudantil 

A presente proposta, nesse sentido, pode representar um marco na consolidação de 

modelos de gestão que permitam reparar a lacuna doutrinária, ajustar previamente rumos de 

gestão e enfrentar situações assemelhadas com preparo e qualificação no âmbito da 

administração universitária. 

A atividade do autor, nesse contexto, desde maio de 2016, traz à presente proposta um 

raro componente acadêmico, no sentido de oportunizar a necessária e indispensável visão 

crítica das ações de gestão, uma vez que, conforme já mencionado, a gestão no curso do 

processo, demandou medidas inéditas, imediatas, de grande impacto e diretamente associadas 

à proteção de vidas. 

 



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  

 

As Universidades encontram suas bases conceituais na larga história da Educação 

Superior. Assim, são por definição, “instituições pluridisciplinares de formação de quadros 

profissionais de nível superior e caracterizam-se pela indissociabilidade das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. As universidades mantidas pelo poder público gozarão de 

estatuto jurídico especial” (BRASIL, 1997). E a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 

se presta a demarcar o ponto de partida nos marcos teóricos que nos permitirão orientar a 

gestão em uma Universidade – com ou sem pandemia. 

Além da própria LDB, há que se escorar nas formulações da Administração Pública, 

vez que, no caso das IFEs, submetem-se, a priori, à própria Constituição Federal, à Lei 

8.112/1990, à Lei 8.666, à Lei 9.794 e a todos os compêndios do Direito Administrativo 

Brasileiro. 

No campo das Ciências da Administração, cumprem papel fundamental para a 

presente proposta os escritos que associem o tema gestão a Estratégias e à Gestão de Riscos. 

Nesse último há disponibilidade de publicações como a Dissertação de Mestrado de Sousa 

(2018) que aponta uma divisão de abordagens teóricas que julgamos, preliminarmente, 

aplicável à presente Proposta de Pesquisa, como ponto de partida. 

No trabalho foram propostas cinco divisões quanto aos referenciais teóricos, aplicáveis 

à Gestão de Riscos em Universidades Federais Brasileiras, a saber: 

1. Aspectos Contextuais da Organização Pública Brasileira 

2. Gestão Universitária 

3. Governança 

4. Melhoria Contínua: Os Modelos Itil e Cobit de Melhores Práticas, e  

5. Gestão De Riscos 

Diante dessa que pode ser uma referência genérica, a ser evidentemente aprimorada, 

importa destacar autores como SILVA (2013), SILVA FILHO (2000), GONÇALVES (2005) 

e CAMARGO (2016). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Desde o ponto de vista epistemológico, entendemos que a presente Proposta de 

Pesquisa situa-se no campo da Fenomenologia, uma vez que se propõe a obter uma visão 

crítica a partir da experiência de enfrentamento da Pandemia da Covid-19 sob o ponto de vista 



do Gestor Universitário. Também se aplica ao Estudo de Caso, na medida em que parte de 

uma situação específica, real, objetiva dentro de um contexto previamente definido. Não 

menos adequada seria sua definição epistemológica no campo da Pesquisa Histórica,  

considerando que o foco se situa na análise de processos, mudanças e relações baseadas em 

indicadores e categorias de análise. 

Quanto ao método, decorrente da escolha epistemológica, haverá de conciliar 

quantitativa e qualitativamente os procedimentos, considerando que se pretende desenvolver 

uma etapa de sistematização e remissão documental, associada a coleta de dados, documentos, 

experiências, para ao fim e ao cabo construir indicadores de análise de risco e resultados. 

O que pretende responder, portanto, é o quão efetivas foram as medidas de gestão da 

Pandemia da COVID-19, adotadas pela UFSC, com quais resultados mensuráveis. Se levado 

em conta, por exemplo, o contexto do ensino de Graduação, pretende-se identificar quais 

foram os dados objetivos quanto a situações de trancamento de curso, abandono, mudança de 

opção; de observada a ótica da Assistência Estudantil, quais os efeitos das medidas de apoio 

ao acesso à tecnologia; quantos estudantes reataram atendidos; quantas disciplinas foram 

oferecidas na modalidade remota; qual o desempenho, se comparado com situações pretéritas. 

A fim de atender tais hipóteses preliminares, será necessário delimitar o campo a ser 

alcançado. Na esfera da macroanálise, a presente Proposta de Pesquisa irá buscar seus 

elementos nas esferas de Governo – Federal, Estadual e Municipais; nos atos editados pela 

UFSC e nos correlatos por outras IFEs; o contexto da investigação ainda alcançará as 

estratégias da Instituição expressas em suas medidas voltadas a públicos e segmentos 

específicos: as ações de ensino de Graduação (Pró reitoria de Graduação), de Pós Graduação 

(Pró Reitoria de Pós Graduação),  Assistência estudantil (Pró Reitoria de Assuntos Estudantis) 

e assim por diante. 

E, finalmente, pretende-se utilizar instrumentos de identificação e avaliação de dados 

com base em categorias e indicadores, capazes de traduzir em componentes mensuráveis 

objetivamente as informações colhidas. 

A priori localiza-se como limitador o período do recorte. Uma vez que se tem a 

definição relativamente clara de quando principiou a Pandemia, de outra parte não há a menor 

possibilidade de prever seu término. Logo, no curso do estudo aqui proposto, será necessário 

monitorar o ambiente organizacional, seus impactos frente à situação sanitária, a fim de 

definir com mais propriedade, qual poderá ser o tempo/espaço prevalente na investigação. 

 O quadro a seguir sintetiza a caracterização da metodologia aqui proposta.  



Quadro 1 – Síntese metodológica da pesquisa 

Quanto à natureza 

(abordagem) 

Quanto aos 

objetivos (tipo) 

Quanto à 

estratégia  

Quanto às técnicas 

de coleta de dados 

Quanto ao método 

de análise de dados 

Quali-Quanti Descritiva 

Estudo de Caso 

e Pesquisa 
Histórica 

Sistematização e 

remissão documental; 
Entrevistas 

Categorias e 

indicadores de análise 
de riscos e avaliativos 

Fonte: elaborado pelo autor (2021). 

 

 

4. CRONOGRAMA  

 

Quadro 2 – Cronograma da proposta de pesquisa 

Atividades 

Períodos 

2021 2022 2022 2023 2023 2024 

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Revisão 

bibliográfica 
      

Créditos 

obrigatórios 
      

Sistematizaç

ão de 

documentos 

      

Entrevistas       
Elaboração 

de Tese 
      

Qualificação       
Revisão       
Defesa       

Fonte: elaborado pelo autor (2021). 
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